Gestão de Risco

Unidade IV – Riscos de crédito, liquidez e operacional e formas de gerenciamento e controle de riscos.
Módulo 3 – Testes para gerenciar e controlar os riscos e formas para transferir riscos.
1. Assinale verdadeiro (V) ou falso (F).
(V) Para qualquer portfolio que tenha grande variedade de ativos e vencimentos, a especificação de uma série completa de fatores de risco que poderia afetar o valor do portfolio é um passo importante no sistema de medida do risco de mercado.

(F) Em geral, o número de fatores de risco em cada classe de risco e o nível de detalhes envolvidos na definição de cada fator de risco deveria ser o menor possível quando a empresa tem posições grandes e/ou complexas pois ela precisa saber, o mais precisamente possível, os riscos de mercado que emanam dessas posições. 
(V) Uma forma de avaliar a precisão da metodologia do VaR de uma instituição é comparar seus números de VaR previstos (ex-ante) produzidos pelo modelo interno com os lucros e prejuízos reais (ex-post).
(F) Mercados líquidos com tipos diferentes de títulos e vencimentos variáveis oferecerão informação menos completa no comportamento dos fatores de risco do que mercados menos líquidos, com menor volume de negócios.

1. (V, F, F, V)

2. (V, F, V, F)

3. (F, V, F, F)

4. (F, V, V, V)

Resposta: 2
Localização da resposta: Item 1. Introdução aos testes
1. Relacione as colunas corretas.

1ª Coluna
(1) Teste sugerido pelo Acordo de Basiléia
(2) Precisão da metodologia do VaR
(3) Os modelos de VaR
(4) Matriz de fatores de risco
2ª Coluna
(3) Uma tentativa de inferir a perda máxima de uma carteira.
(2) Comparar seus números previstos (ex-ante) produzidos pelo modelo interno com os lucros e prejuízos reais (ex-post).
(4) Especifica uma série completa de fatores de risco para qualquer portfolio que tenha grande variedade de ativos e vencimentos.

(1) Algumas instituições financeiras desenvolveram testes que calculavam VaR com base na volatilidade do preço diário dos seus ativos.
1. (1, 2, 3, 4)

2. (1, 3, 4, 2)

3. (2, 3, 1, 4)

4. (3, 2, 4, 1)

Resposta: 4
Localização da resposta: Item 1. Introdução aos testes
3. Assinale verdadeiro (V) ou falso (F).

(V) No caso do VaR paramétrico assume-se que a distribuição de probabilidades é normal, mas na maioria dos casos isso não acontece.

(F) A escolha do modelo mais adequado passa por uma série de passos, mas não por um estudo minucioso da distribuição de probabilidades dos retornos da carteira de investimentos sob análise.

(V) Os modelos de VaR são uma tentativa de inferir a perda máxima de uma carteira.

(V) Todo modelo é uma tentativa de melhor aproximação da realidade.

1. (V, F, V, V)

2. (F, F, V, V)

3. (F, V, F, V)

4. (V, V, F, F)

Resposta: 1
Localização da resposta: Item 1. Introdução aos testes
4. Relacione as colunas corretas.

1ª Coluna
(1) Escolha do modelo mais adequado
(2) VaR paramétrico
(3) Modelo
(4) Acordo de Basiléia
2ª Coluna
(4) Quanto mais próximo o valor do VaR fosse do valor previsto pelo modelo, menor seria a exigência de capital de risco de mercado.
(1) Estudo minucioso da distribuição de probabilidades dos retornos da carteira de investimentos sob análise.
(2) Assume-se que a distribuição de probabilidades é normal.
(3) É uma tentativa de melhor aproximação da realidade.
1.(1, 2, 3, 4)

2.(4, 1, 2, 3)

3.(4, 3, 1, 2)

4.(3, 2, 4, 1)

Resposta: 2
Localização da resposta: Item 1. Introdução aos testes
5. Assinale verdadeiro (V) ou falso (F).

(V) A validade dos modelos de precificação e de risco é feita por meio de comparações entre as perdas realizadas e as perdas estimadas.
(F) Os modelos de VaR são úteis unicamente quando não é possível demonstrar que eles são razoavelmente precisos.
(V) O back test sempre será satisfatório para o modelo de VaR histórico, pois esse modelo foi construído de modo a determinar o valor que satisfaz ao nível de confiança desejado.
(V) O back test é uma ferramenta estatística formal para verificar a consistência entre as perdas observadas e as perdas previstas.
1. (F, F, V, V)

2. (F, V, F, V)
3. (V, F, V, V)

4. (V, V, F, F)

Resposta: 3
Localização da resposta: Item 2.Back Test
6. O back test é uma ferramenta estatística formal para verificar a consistência entre as perdas observadas e as perdas previstas. Sobre o assunto, assinale a resposta correta.

1. Um método para testar o bom uso de um modelo de VaR é o Back Test.
2. O objetivo de realizar o back test não é o de analisar a qualidade do VaR calculado.

3. O back test consistiu justamente em replicar o raciocínio dia-a-dia até a data que se considerou, de contar quantas vezes o VaR diário para o intervalo de confiança, calculado pelo método paramétrico, não foi superado pela perda apurada no dia.

4. O back test não é essencial para a decisão inovadora do Comitê de Basiléia de permitir que as exigências de capital sejam calculadas com modelos internos de VaR.
Resposta: 1
Localização da resposta: Item 2.Back Test
7. Após ser escolhido o modelo de VaR que se deseja ou é o mais adequado, deve-se procurar testá-lo. Um método para testar o bom uso de um modelo de VaR é o Back Test. Sobre o assunto, assinale a resposta correta.

1. Suponha que o VaR de uma carteira seja 10% com 97% de confiança e para 5 dias úteis. Suponha ainda que estejam disponíveis 1.500 retornos da carteira. Isto quer dizer que se deve esperar que somente em 5% dos casos a perda observada seja maior que 10%, isto é, espera-se que somente em no máximo 45 casos tenha-se uma perda maior do que 10%.
2. Suponha que o VaR de uma carteira seja 10% com 95% de confiança e para 5 dias úteis. Suponha ainda que estejam disponíveis 1.500 retornos da carteira. Isto quer dizer que se deve esperar que somente em 5% dos casos a perda observada seja maior que 10%, isto é, espera-se que somente em no máximo 75 casos tenha-se uma perda maior do que 10%.

3. Suponha que o VaR de uma carteira seja 10% com 97% de confiança e para 5 dias úteis. Suponha ainda que estejam disponíveis 1.500 retornos da carteira. Isto quer dizer que se deve esperar que somente em 3% dos casos a perda observada seja maior que 10%, isto é, espera-se que somente em no máximo 45 casos tenha-se uma perda maior do que 5%.

4. Suponha que o VaR de uma carteira seja 2% com 97% de confiança e para 5 dias úteis. Suponha ainda que estejam disponíveis 1.000 retornos da carteira. Isto quer dizer que se deve esperar que somente em 5% dos casos a perda observada seja maior que 2%, isto é, espera-se que somente em no máximo 30 casos tenha-se uma perda maior do que 10%.
Resposta: 2
Localização da resposta: Item 2.Back Test
8. O back test consiste justamente em replicar o raciocínio dia-a-dia até a data que se considerou, e contar quantas vezes o VaR diário para dado nível de confiança, nos dias que se quer calcular, pelo método paramétrico, foi superado pela perda apurada no dia, isto é, a diferença entre o que se esperava ter de valor na carteira ao final do dia e o valor efetivo da carteira apurado ao final do dia. Sobre o assunto, qual é a resposta correta?
1. O objetivo de realizar o back test não é o de analisar a qualidade do VaR calculado.

2. O Back Test nem sempre será satisfatório para o modelo de VaR histórico, pois esse modelo não foi construído de modo a determinar o valor que satisfaz ao nível de confiança desejado. 
3. O back test consiste em replicar o raciocínio na data que se considerou, e contar quantas vezes o VaR diário calculado pelo método não-paramétrico foi superado pela perda apurada no dia, isto é, a diferença entre o que se esperava ter de valor na carteira ao final do dia e o valor efetivo da carteira apurado ao final do dia.

4. O back test é uma ferramenta estatística formal para verificar a consistência entre as perdas observadas e as perdas previstas. Implica, portanto, comparar o histórico das perdas estimadas pelo VaR com os retornos observados da carteira.
Resposta: 4
Localização da resposta: Item 2.Back Test
9. Relacione as colunas corretas.
1ª Coluna
(1) Back Test
(2) Stress Test
2ª Coluna
(1) É essencial para a decisão inovadora do Comitê de Supervisão Bancária do BIS (Acordo de Basiléia) de permitir que as exigências de capital sejam calculadas com modelos internos de VaR.
(1) É uma ferramenta estatística formal para verificar a consistência entre as perdas observadas e as perdas previstas.  
(2) Serve para mostrar que o VaR somente captura situações de normalidade, mas não situações em que é dada qualquer anormalidade com os preços dos ativos financeiros provocando elevados riscos de mercado, como por exemplo, uma forte desvalorização ou valorização cambial, uma forte elevação ou baixa da taxa básica de juros, um forte aumento ou redução dos preços das commodities, ou uma elevação ou redução brusca dos preços das ações.
(2) Consiste na criação de cenários para os ativos e aplicação desses cenários na carteira.
1. (1, 2, 1, 1)

2. (1, 1, 2, 2)

3. (2, 2, 1, 1)

4. (2, 1, 2, 1)

Resposta: 2
Localização da resposta: Item 3. Stress Test
10. O que é o Stress Test?
1. É uma ferramenta estatística formal para verificar a consistência entre as perdas observadas e as perdas previstas.
2. Consiste na criação de cenários para os ativos e aplicação desses cenários na carteira.
3. Combina a extensão das técnicas do VaR e Monte Carlo para medir a sensibilidade do fluxo de caixa das empresas não-financeiras
4. É um processo de reavaliar um instrumento financeiro ou portfolio de instrumentos na base de seus preços de mercado prevalecente ou valor de liquidação.

Resposta: 2
Localização da resposta: Item 3. Stress Test
11. Assinale verdadeiro (V) ou falso (F).

(V) O teste de estresse consiste na criação de cenários para os ativos e aplicação desses cenários na carteira. 

(F) Por exemplo, podemos criar o seguinte cenário de stress, a bolsa de valores cai 10%, o dólar sobe 8% e os juros sobem 5%. A seguir aplica-se esse cenário à carteira e verifica-se quanto se ganharia se esse cenário se confirmasse. 

(F) Um dado número daria ao investidor uma medida determinística de ganho, isto é, caso aquele cenário e confirme, é possível estabelecer exatamente qual é o ganho. 

(V) As simulações Monte Carlo examinam a resposta de uma carteira de ativos ou passivos (ou ambos) a vários cenários financeiros desfavoráveis.
1. (V, V, V, V)

2. (V, F, F, V)

3. (V, F, V, F)

4. (F, V, F, V)

Resposta: 2
Localização da resposta: Item 3. Stress Test
12. O que é a Teoria de Valores Extremos?
1. Combina a extensão das técnicas do VaR e Monte Carlo para medir a sensibilidade do fluxo de caixa das empresas não-financeiras.
2. Avalia o desempenho de uma organização, cuja carteira está sendo testada, sob um conjunto específico de condições adversas do mercado.

3. Estuda a perda esperada quando já se perdeu mais do que a perda medida inicialmente pelo VaR.
 4. Serve para mostrar que o VaR somente captura                     situações de normalidade, mas não situações de stress, que é dada quando existe qualquer anormalidade com os preços dos ativos financeiros provocando elevados riscos de mercado.

Resposta: 3
Localização da resposta: Item 3. Stress Test
13. O que é a marcação a mercado ou MtM?
1. Combina a extensão das técnicas do VaR e Monte Carlo para medir a sensibilidade do fluxo de caixa das empresas não-financeiras, cujo risco está muito mais associado a problemas com fluxos de caixa do que com a avaliação de instrumentos financeiros com os quais operam.

2. Serve para mostrar que o VaR somente captura situações de normalidade, mas não situações de stress, que é dada quando existe qualquer anormalidade com os preços dos ativos financeiros provocando elevados riscos de mercado. 

3. É um processo de reavaliar um instrumento financeiro ou portfolio de instrumentos na base de seus preços de mercado prevalecente ou valor de liquidação.

4. É uma ferramenta estatística formal para verificar a consistência entre as perdas observadas e as perdas previstas. 

Resposta: 3
Localização da resposta: Item 4. Marcação a Mercado (mark-to-market ou MtM)

14. Assinale verdadeiro (V) ou falso (F).

(V) As dificuldades da marcação a mercado vão começando a surgir quando se tem que tratar com os títulos de renda fixa com fluxos de caixa, onde alguns cálculos precisam ser feitos, até o caso de ativos que não apresentam mercado, ou casos em que este mercado seja extremamente restrito, onde pouquíssimos negócios ocorram e com uma freqüência bastante rara.

(F) O processo de marcação a mercado, é um processo de reavaliar um instrumento financeiro ou portfolio de instrumentos na base de seus preços de aquisição ou custos históricos prevalecentes.

(F) A medida menos correta do ponto de vista de se obter o valor real de um ativo é avaliá-lo segundo o preço que o mercado está disposto a pagar por ele ou vendê-lo naquele momento.
(V) A marcação a mercado de um ativo é a verificação, no mercado, de qual é o valor que este ativo está sendo negociado.
1. (V, V, V, V)
2. (V, F, V, F)
3. (F, V, F, V)
4. (V, F, F, V)
Resposta: 4
Localização da resposta: Item 4. Marcação a Mercado (mark-to-market ou MtM)

15. Assinale verdadeiro (V) ou falso (F).

(F) A marcação a mercado não considera os preços vigentes, e não supõe, portanto que estes preços sejam coletados hoje no mercado.

(V) A situação de deságio dos títulos de renda fixa reflete o fato de o título estar sendo negociado em um ambiente em que as taxas de juros estão superiores àquelas que o título se compromete a pagar.
(V) A situação de ágio dos títulos de renda fixa reflete o fato de o título estar sendo negociado em um ambiente onde as taxas de juros estão inferiores àquelas que o título se compromete a pagar.
(F) A medida menos correta do ponto de vista de se obter o valor real de um ativo é avaliá-lo segundo o preço que o mercado está disposto a pagar por ele ou vendê-lo naquele momento.
1. (F, V, V, F) 
2. (V, F, F, V)

3. (F, V, V, V)
4. (V, V, V, F)

Resposta: 1
Localização da resposta: Item 4. Marcação a Mercado (mark-to-market ou MtM)

16. A marcação a mercado nem sempre é tão direta, como no caso do preço de uma ação muito líquida (que apresenta negócios de compra e venda realizados todos os dias). O que significa isso?

1. É um processo de reavaliar um instrumento financeiro ou portfolio de instrumentos na base de seus preços de mercado prevalecente ou valor de liquidação.
2. Em alguns casos, como por exemplo, para os títulos de renda fixa com fluxos de caixa, alguns cálculos precisam ser feitos, dado que é um mercado extremamente restrito, onde pouquíssimos negócios ocorrem e com freqüência bastante rara.
3. Porque é a verificação no mercado de qual é o valor que este ativo está sendo negociado.
4. É onde se pode obter o valor real de um ativo é avaliá-lo segundo o preço que o mercado está disposto a pagar por ele ou vendê-lo naquele momento.
Resposta: 2
Localização da resposta: Item 4. Marcação a Mercado (mark-to-market ou MtM)

17. A cessão de crédito e a securitização de recebíveis são instrumentos utilizados para gerenciar e controlar o risco de crédito. Sobre o assunto, marque a resposta correta.
1. O resultado esperado tem a menor eficiência na alocação de crédito das operações e o maior custo de empréstimos para empresas e pessoas físicas.

2. Serve para dar liquidez (gerar funding) às instituições de grande porte, mas não serve de instrumento nivelador dos limites de enquadramento do Acordo de Basiléia.

3. A expansão dessas formas de transferência total ou parcial do risco associado aos créditos cedidos tem vários efeitos positivos no mercado financeiro, principalmente, por permitir maior pulverização do risco.
4. Serve como forma de transferir os créditos a receber de instituições, mas não permite que as carteiras de ativos das instituições tornem-se cada vez mais líquidas.

Resposta: 3
Localização da resposta: Item 5. Cessão de crédito e Securitização de Recebíveis
18. Marque as colunas corretas.
1ª Coluna
1. Cessão de crédito

2. Securitização de recebíveis

2ª Coluna
 (2) Existem os seguintes participantes: companhia originadora, trust ou Sociedade de Propósito Específico (SPE), o Trustee, e os investidores.
(1) Forma de transferir os créditos a receber das instituições financeiras para entidades não-financeiras.
(2) Operação financeira estruturada que possibilita a emissão de valores mobiliários lastreados em ativos, especialmente segregados, visando eliminar ou minimizar o risco de crédito da companhia emissora dos títulos a serem oferecidos aos investidores do mercado financeiro.
(1) É realizada por meio de um instrumento contratual não padronizado, ou seja, cada operação realizada terá uma minuta de contrato estabelecida mediante análise e aprovação por parte tanto do cedente quanto do cessionário.
1. (1, 1, 2, 2)
2. (2, 1, 2, 1)

3. (2, 2, 1, 1)

4. (1, 2, 1, 2)

Resposta: 2
Localização da resposta: Item 5. Cessão de crédito e Securitização de Recebíveis
19. Assinale verdadeiro (V) ou falso (F).

(V) Na securitização de recebíveis, os recebíveis são originados por meio de vendas a prazo de bens ou serviços pela empresa originadora e tais recebíveis serão utilizados como lastro dos títulos a serem emitidos.
(F) A Trust ou Sociedade de Propósito Específico – SPE, é a empresa geradora de recebíveis, ou qualquer pessoa jurídica que tenha originação de recebíveis a prazo em sua estrutura de vendas.
(V) Na securitização de recebíveis, o Trustee é o Agente Fiduciário que tem a função e obrigação de supervisionar a perfeita liquidação dos títulos da carteira; será o responsável pela administração de todo o processo, representando o interesse dos investidores, ou seja, é o representante legal de cada investidor participante.
(F) Na securitização de recebíveis, a Sociedade de Propósito Específico – SPE vende os recebíveis e automaticamente emite as debêntures para poder se financiar ou tomar recursos, tornando o Trust um veículo para um fluxo de caixa de recebíveis, com rígidos controles sobre ativos e passivos de seu balanço.
1. (V, F, V, F)

2. (F, V, F, V)

3. (V, V, F, F)

4. (F, F, V, V)

Resposta: 1
Localização da resposta: Item 5. Cessão de crédito e Securitização de Recebíveis
20. Relacione as colunas corretas e marque a resposta correta.
1ª Coluna
1) Securitização de recebíveis

2) Cessão de crédito com coobrigação

3) Cessão de crédito sem coobrigação

2ª Coluna
(3) Um banco (cedente) vende créditos para outro banco (cessionário) e recebe o pagamento pela compra desses créditos, em geral com deságio, ou seja, utiliza-se uma taxa de desconto (pelo valor presente) tanto da taxa de juros quanto da probabilidade por possível inadimplência do devedor. Os créditos não recebidos não retornam à instituição (banco) cedente.
(1) É uma operação financeira estrutura que possibilita a emissão de valores mobiliários lastreados em ativos, mais especificamente recebíveis comerciais, especialmente segregados, visando eliminar ou minimizar o risco de crédito da companhia emissora dos títulos a serem oferecidos aos investidores do mercado financeiro.

(1) Existem os seguintes participantes: companhia originadora, trust ou Sociedade de Propósito Específico (SPE), o Trustee, e os investidores.
(3) É uma forma de transferir os créditos a receber das instituições financeiras para entidades não-financeiras. É um mecanismo que as instituições financeiras têm utilizado para cobrir seus hiatos de exposição a variações de taxas de juros e inadimplências. Os créditos não recebidos não retornam à instituição financeira cedente.
(2) Permite que os créditos não recebidos possam retornar total ou parcialmente, à instituição cedente, pode ser solidária ou subsidiária.
(2) É aquela em que o cessionário (comprador) tanto pode executar o devedor principal (crédito original adquirido) como o próprio coobrigado (cedente), indistintamente.
1. (3, 1, 1, 3, 2, 2)

2. (1, 3, 3, 2, 2, 1)

3. (2, 1, 2, 1, 3, 3)

4. (3, 2, 2, 1, 3, 1)

Resposta: 4
Localização da resposta: Item 5. Cessão de crédito e Securitização de Recebíveis
